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arro do Senado busca crianças 
Brasília, sábado, 13 de  abril de 1991 	3, 

na escola 
O motorista do senador Louri-

val Baptista (PFL-SE), Erundino 
de Freitas Filho, utiliza o carro 
oficial do Senado Federal para 
buscar seus filhos na escola. Com  
combustível pago pelo contri-
buinte, o motorista foi ontem ao 
Centro de Ensino Viver, na 706 
Norte, como faz com frequência, 
segundo declarações de outros 
pais de alunos do estabelecimen-
to. Essa é uma prova de que as 
mordomias não acabaram no 
Brasil Novo, nem mesmo para 
funcionários públicos de baixo 
escalão. 

Erundino de Freitas Filho ten-
tou enganar a reportagem do 
CORREIO BRAZILIENSE, di-
zendo que o Opala Comodoro, 
placa FO-6157, pertencia à Câ-
mara dos Deputados. O motoris-
ta também informou o nome er-
rado, contou que se chamava Pe-• 
dro de Freitas. Para explicar o fa-
to de estar usando carro chapa 
branca para apanhar os filhos 
Leonardo e Ana Carolina na es-
cola, Erundino inventou que era 
motorista do presidente da Câ-
mara dos Deputados, deputado 
Ibsen Pinheiro (PMDB-RS). "O 
presidente da Câmara me autori- 

zou a vir buscar os meninos na 
escola, porque meu carro está na 
oficina, refazendo o motor", 
acentuou. 

Ele disse que só usou o carro 
do Senado na quinta-feira, e on-
tem para ir ao Centro de Ensino 
Viver. Mas os pais de alunos 
afirmam que já viram o- Opala 
Comodoro outras vezes. É o caso 
do professor Silvano Bonfim, que 
diariamente vai à escola buscar o 
filho, Silvano Bonfim Júnior. 

Só em serviço — Esta tam-
bém é a opinião do funcionário 
público do Tribunal de Contas da 
União (TCU) Pacífico Mendes da 
Costa. Ele disse ainda que "mui-
tos outros carros oficiais devem 
estar sendo utilizados para ativi-
dades particulares". Segundo o 
militar e professor Jorge Gou-
veia, "carro oficial deve ser usa-
do exclusivamente para serviço". 

Durante todo o tempo que fi-
cou estacionado em frente do 
Centro de Ensino Viver, cerca de 
meia hora, o Opala Comodoro, 
de cor preta, despertava revolta 
nos pais de alunos. Para a funci-
onária pública Cristina Silva, o 
motorista é muito atrevido e "ca-
ra-de-pau". 


